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RESUMO 
t: apr .. ,. .. n~ado um f'ormali,.mo para ""p .. cif'icaçl:l:o da 

sin~axe de linguagens ~ex~uais e diagramálicas adequado para 
geradores de ambienles de desenvolvimenlo de sof'lware 
orienlados por eslrulura . O t'ormalismo consisle numa nolação 
eslendida de gramálica livre de con~exlo permilindo a 
represenlação de eslruluras de graf'o. consliluindo-se numa 
nolação allerna~iva a gramálicas de graf'o. A parlir do 
f'ormalismo proposlo é apresenlado um edi~or hlbrido (para 
linguagens lexluais e diagramá~icas) orien~ado por eslruluras . 

ABSTRACT 

This arlicle inlroduces a t'ormalism f'or ~he 

specif'icalion of' lhe synlax of' lex~ual and diagra~nalic 

languages suilable f'or ~he generalion of' slruc~ured-orienled 

environmenls of' sorlware developmenl. The nolalion exlends 
conlexl-rree grammars used ror lexlual languages allowing lhe 
represenlalion or graphs. as f'or diagramma~ic languages. The 
suggesled no~alion is an al~ernalive lo graph granunars. The 
ar l icle also inlroduces a hybrid slruclured-edilor ror le~ual 
a nd diagr a mma lic languages based on ~he proposed nolalion . 

1. In~rodução 

Os ambienles de desenvolvimenlo de sof'~ware (AD$s) do 

l i po orienlados por eslruluras se carac~erizam. na ~axonomia de 

[DAR 87). em ambienles que possuem racilidades de edição 

eslrulural (es lruluras sinlálicas). independen~es de 

l i nguag .. ns;. and .. um .. di~ar para uma linguag .. m par~icular Q 

M E~~g Lr_balho roi dQsQnvolvido com apoio rinanc Qiro 
d a CNPq. FINEP e SI D- In!"armálica . 
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gerado a par~ir da descriç~o da sin~axe e semAn~ica da 

linguagem alvo. Os geradores para est.es ambient.es são 

preparadores de t.abelas para o edi~or dirigido por t.abelas. As 

~abelas que descrevem os aspec~os de uma linguagem podem ser 

subst.it.uidas para dist.int.as linguagens, gerando dest.a f'orma 

dis~in~os Qdi~orQs . 

Exis~em dois ~ipos principais de edi~ores orien~ados 

por est.rut.uras . o primeiro ut.iliza est.ru~uras de Arvores 

sin~â~icas abs~ra~as CASAs) decoradas com a~ribu~o .. Cpor ex. 

PSG[SNE 861. CPS [REP 841, MQn~or[DON 841, Gandalr[HAB 861, E[)S 

[PRI 84]) e o segundo f'az uso da est.rut.ura de graf'o decorada 

com at.ribut.os Cpor ex. IPSEN [NAG 83], (NAG 87]). 

O primeiro t.ipo est.á bem desenvolvido t.ecnicament.e . 

Ut.iliza as not.açe5es de gramát.ica livre de con~ext.o CGLC) e 

gramAt.ica de a~ribut.os CGA) para descrição da linguagem. GA 

para descrever os aspec~os dependent.es de con~ext.o da 

linguagem. Es~a abordagem est.A volt.ada principalmen~e para 

linguagens ~ex~uais de programaç~o. 

O segundo t.ipo, es~ru~uras de graf'o, não apresent.a o 

mesmo amadurecimen~o t.écnico, porém a est.rut.ura sint.át.ica 9 

mais geral possibilit.ando tant.o a descrição de linguagens 

text.uais quant.o de linguagens diagramát.icas. O conceit.o de 

(l graf'o est.á presente em muit.as linguagens di agramát.icas e 

~Qx~uai s;, pr i nci pal mQn~Q Qm I i nguag .. ns d.. mai s aI ~o n1 v .. l . 

Muit.as das linguagens de especif'icaç~o de sist.emas, como 

Diagrama de Fluxo de Dados CDFD) , diagramas de Ent.idade e 

Relacionament.os CER) s~o baseadas em grafos. O enfoque 

est.ru~ura de grafo possibilita a especificação das ferramen~as 

utilizadas na especificação de sist.emas . 

O f'ormalismo "programmed at.tribut.ed graph grammars" 

[ENG 87] variante de gramát.ica de graf'o é ut.ilizado no ambient.e 

IPSEN para implement.ação de ADSS. Nest.e ambiente f'oram 

rQquis;it.o~. 

especificação de p roj eto, implemen~ação. integraç~o, manu~enção 

Q outras; a~ividadgs; r .. lacionadas; com s;or~warQ [NAG 871 . 

Na UFRGS est.A em desenvolviment.o um sistema gerador de 
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edit.ores do tipo h1brido. para t.ext.o 

di agramãt.icos . Com est.e edi t.or busca-se 

~errament.as para as di~erent.es ~ases 

desenvolviment.o de sof't.ware. bem como 

e 

139 

para not.aç15es 

a criação 

do ciclo 

de 

de 

para di~erent.es 

abordagens e'ou met.odol ogi as empregadas no desenvol vi ment.o de 

sist.emas. t.ais como ~errament.as para manipulaç~o de descriçe5es 

de requisit.os de sist.ema. ~luxo de cont.role do sist.ema em 

not.aç~o diagramãlicas. relalórios de anãlise. especif'icaçe5es em 

nolaçeses ~ormais. programas ~ont.es. código para de~inição de 

bases de dados. ele. 

Com o obJet.ivo de descrever t.ant.o ~errament.as t.exluais 

como diagramãt.icas. dent.ro do t.ipo de ambient.es orient.ados por 

est.rut.uras basedas no conceit.o de gra~o. ~oi desenvolvida uma 

not.ação alt.ernat.iva à gramãlica de gra~os. Est.e ~ormalismo 

ut.i li za uma gramãt.i ca 1 i vre de cont.ext.o CGLC) est.endida pelo 

conceit.o de nodo compart.ilhado na àrvore sint.àt.ica abst.rala de 

represent.ação int.erna . Os aspect.os dependent.es de conlexlo Cnão 

est.rut.urais) são especi~icados pelo ~ormalismo de GA associado 

à descrição sint.àt.ica . 

Est.a not.aç~o apresent.a as seguinles vanlagens : 

- Permi t.e a espeçi~icaçllo de ~errament.as diagramàt.icas e 

lext.uais. Por exemplo pode-se com a mesm~ nolação especi~icar 

lant.o um DFD Cdiagramãlico) 

C t. .. xt. ual) : 

Permi le a inlegração 

como um dicionârio de dados 

de documenlos t.exluais e 

diagramãlicos a nivel de sua represent.ação int.erna. ut.ilizando 

o conceilo de graf'o e~u àrvore. 

- Busca o aprovei t.ament.o da t.ecnol O9i a desenvol vi da par a 

os edit.ores orienlados por eslrulura para linguagens lexluais. 

com pequenas adaplaçeses. 

Convém ressalt.ar que esle en~oque. de especif'icar 

linguag .. ns diagramálicas por GLCs .. s( .. ndidas .. associadas a GA. 
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roi desenvolvido como resultado do esrorço de experimentaç~o e 

elaboraç~o do proJelo Ambiente de Desenvolvimento dA Sortware 

em andamenlo na UFRGS. Neste sentido contribu1ram 

parlicularmenle as experiências na conslruç~o de editores 

dirigidos por sinlaxe 841. [FAV 871 editores 

diagramálicos: g .. n .. ral·izados: [PRI 881. [MEL 8Ql. [FAV 8Ql. 

A nolação proposta para linguagens diagramáticas CGLC 

associada a GAJ é ilustrada num exemplo de especiricaç~o de um 

edi tor de diagramas de rl uxo de dados COFO) na seç:l:o 2 . Na 

seçll:o 3 é comentado o rormalismo gramatical. Na seção 4 s~o 

comenlados os aspeclos da eslrutura de represenlaç~o inlerna de 

documenlos associada às operaçOes de ediç~o. e por rim na seç~o 

S Q com .. nlada a cons:lruç~o do .. dilor hlbrido . 

2 . A especiC1cação de uma linguagem diagramática 

Nesla seção é especificada uma sintaxe para a liguagem 

diagramálica de rluxo de dados COFO). 

-----rema;&l epolllemento 
DFD ·prl nclpal · e Inserção 

Idepo' iLo Id.posito 

I. ·r~ .. lP~=j 
c 

lonild·1 I·nlldol d. d, 

tl Ull.O 
-<r--

rigura 1 - Uma página de um DFD 

A parlir d a figura 1 pode-se observar alguns aspeclos 

eslrulurais de um DFD: 
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1. Uma página lÓgica de um DFO é composta de um identificador 

(nome de pAgina), um conjunto de entidades (quadrados), um 

conjunt.o de proce .... o .. C bolha .. ) , um conjunt.o de depósit.os 

Cret.Angulo .. ) e um conjunto de ligaçee .. Carcos). 

2. Cada entidade, depósito ou processo pode ser considerado 

como um it.em 16x.ico. i. o. um objot.o f'ochado para o nivel 

sint.ático. 

3. Uma ligaç~o (fluxo de dados) ocorre entre dois elementos do 

t.ipo ont.idado. procosso ou depósit.o. Um elemento podo 

participar de vârias ligaçees e em toda ligaçSo deve existir 

pelo menos um processo. 

Numa notaçSo de GLC (BNF) n~o ex! ste o concei to de 

conjunto Cit.em 1), porém pode-se descrever um conjunt.o por uma 

list.a do element.os C sequ6nci a) e uma rogra se~nt.ica que 

verifica a unicidade dos elementos da lista. Assim. descreve-se 

"um conjunto de entidades" como: 

ListaDeEntidades --) Entidade ListaDeEntidades 
ListaDeEntidades __ ) A 

Uma pAgina pode ser descrita como: 

pagina --) NomeDaPagina ListaDeEntidades ListaDeDepositos 
ListaDeProcessos ListaDeLigacoes 

Acrescentando a restriç~o semântica de unicidade através de GA 

as produç~es lista de entidades e pAgina s~o reescritas abaixo 

(utilizando sÓ as iniciais dos identificadores para 

compactaç~o): 

P --) !Ng Le Ld Lp Li' 
<Le.ConjHerd ,- Le.ConjSintJ) 

Le --) E Le 
<msgErro ,- if E.name tu Let.ConjHerd 

then "entidade iA definida" 
191 se .... ; 

Lea.ConjSint. .- Lez.ConjSint. + E.nameJ 
Le2.ConjHerd ,- Let.ConjHerd;) 

LE __ ) A 

< LE.ConjSint :- ~ ) 

o atributo ConjSi nt "cal eta " os a tr i butos name 

enviando-os para cima na ASA até a produç~o Pó neste produçSo o 
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ConjHerd. que armazena ~odos os a~ribu~os name. é passado para 

baixo; o ~g~~g dg unicidadg ó gxgcu~ado ~obrg o ConjUgrd . 

O a~ribu~o "msgErro" é associado à linha de mensagens 

de erro da janela de ediç~o Cr1gura 1). 

[)escreve-se uma ligação Crluxo de dados). assumindo 

que a orien~ação do arco é dirigida da ocorrência do primeiro 

elemen~o para a ocorrência do segundo elemen~o. como: 

Ligacao --> XdFluxo ElgmPn~o EIQmgn~o 
Elemen~o --) En~idade Deposito: Processo 

A no~aÇao propo~~a Qxplora dg rorma simpl .. ~ a 

possi bi I i dade de compar ~i 1 hamento de nodos na ASA. per mi ti ndo 

que um operador de compartilhamen~o C?) pre~ixado a um elemento 

da produç~o indique que a produç~o re~erida deva JÁ existir na 

ASA. Na ASA é criado um ponteiro para cada instância de nodo 

compartilhado. O exemplo abaixo mostra a utilizaç~o da notaç~o 

proposta par a a especi~icaç~o de uma ligaç~o entre dois 

elementos que devem já existir na ASA. 

Ligacao --) XdFluxo EIgmento EIgmento 
Elemento --) ?Entidade ?Deposito: ?Processo 

Estas produçeles podem ser lidas como: "uma ligaçilo é gerada 

PQla criaç~o do nodo XdFluxo ~Qguido dg doi~ glgmgn~os. ~Qndo 

que estes elemenlos são compartilhados na representação interna 

da árvore" (~igura 3) . 

As veriricaçi5es semânlicas não apresen~adas nes~as 

produçeles. devem ser descri~as em GA. como roi mos~rado acima 

na rgs~riç~o para a unicidadg do conjun~o . 

Na rigura 2 é apresenlada a descrição da es~ru~ura do 

DFD. 

3 . O f'ormalismo g"an",,~ical (GLC QX~Qndida) 

Como roi comon~ado na in~roduçil:o . duas abordagens são 

u~il i zadas para a descr i ção de aspec~os eslru~urais (livres de 

con~exlo) de linguagens para os geradores de edi~ores. A 

primeira usa um rormalismo compa~1vel com GLCs e a segunda é 

baseada em gramâ~ica de graros. As regras grama~ica1s em ambos 

1 .. 2 
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os formalismos, podem ser classificadas em cinco tipos (ver por 

ex. [OQN 84], [REP 84] [NAG 87]): 

tipo seleçlro. para seleçlro de um conjunto finito 

al~arna~ivas Cax. na dascriç~o acima a produçSo El-alamen~o); 

tipo opcional: para expressar que uma estrutura é opcional Cex. 

Osp, na figura 2); 

t.ipo .list.a. uma ou mais ocorr6ncia da alamen~os agrupados sob 

este nodo (ex. Lp, Le, Ld, Lf, na figura 2); 

tipo agregaç~o. um nodo é construido pelo agrupamento de 

diversos elementos constituintes(ex. Sp, F, na figura 2); 

t.ipo elementar. é um itam terminal na GLC Cex. INg, IEg, 100, 

IFg, 7Eg, 7Pg). Exis~am duas classas da itans ~arminais: um 

gera nodos na ASA CI) e o outro gera ponteiros entre nodos da 

ASA (7), figura 2 e figura 3. 

~gni~icado dos idanti~icadoras 
Sp sub-processo 
Le lista de entidades 
Lp lista de processos 
Ld Lista de depósitos 
Lf Lista de fluxos 
Osp: Sub-processo opcional 
El classa da alamen~os para apontamento 
P nao ter mi nal pr ocesso 
Pg Cprocesso) , EgCentidade), FgCFluxo), 
DgCdap6's;ito) , NgCnoma da p4gina):c1mbolo8 lóxic08 tarminais" 

Df'd 
Sp 
Le 
La 
Ld 
Ld 
Lp 
Lp 
L~ 

LI' 
F 
EI 
EI 
EI 
P 
Osp 
Osp 

--) 

--) 

--) 

--) 

--) 

--) 

--) 

--) 

--) 

--) 

--) 

--) 

--) 

--) 

--) 

--) 

--) 

Sp 
!Ng Le Ld 
! Eg Le 
A 

109 Ld 
A 

P Lp 
A 

I Fg LI' 

! Fg EI El 
7Eg 
?Pg 
?O9 
Pg Osp 
Sp 

Lp LI' 

figura 2-descricSo estrutural de um DFD 
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Todo elemenlo grâf'ico Cque possui uma represenlacao 

concrela na leIa) deve eslar associado a um tipo elementar. 

vislo como um objelo léxico f'echado para o nível sinlâlico. O 

lipo elemenlar corresponde a uma f'olha na eslrulura de 

represenlaç~o inlerna. 

Normalizaç~o 

Sllo imposlas duas reslriçeses para a descriçao das 

produçÕtõ>s: 

a) as produç6es devem def'inir uma GLC do lipo LLC1) [AHO 961 

b) lodas a produçeses deve eslar normalizadas. i.e. podem ser 

classif'icada num dos 6 lipos cilados acima. 

As produçees que n~o podem ser classif'icados nos 

lipos descri los acima devem ser reecrilas. 

produçli(o 

( A --> B C. A --> O E. A __ > A) 

Por exemplo a 

deve ser reescrila. como por exemplo para as produçees abaixo: 

< Ao --> A. Ao __ > A, 

A --> B C. A - -> O E ). 

a primeira do lipo opcional e a segunda do t.ipo alt.ernat.ivo. 

Extens~o semântica para grafos 

A exlens:to para concei"t.o de grafo esla relacionada ao 

tipo elementar. Arcos sllo criados pqlo comparlilhamenlo de 

nodos o Cria- se uma relaçllo de um nodo lipo elemenlar para outro 

nodo do tipo elementar at.rav~s da not.aç~o de apont.ament.o C7). 

Neste texto o s nodos tipo elementar de apontamenlo sa.o também 

chamados de donalâr i os Cque recebem uma doaçllo). Os nodos 

ref'erenciados pelos nodos donalârios devem ler sido criados 

anleriorment.e . 

Na represenlaça.o int.erna uma inst.ância de um nado 

lipo elemenlar de apont.ament.o pode ser vist.a como um ponteiro 

para o nado elemenlar comparli 1 hável que est.á sendo 

ref'erenciado (figura 3) . 
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Numa es~ru~ura de gra~o a remoç~o de um nodo implica 

na remoç~o de ~odos os arcos inciden~es. Por~ando numa operaç~o 

sobre a represen~aç~o in~erna que envolva a remoç~o de um nodo 

compart.ilhado deve-se propagar o efeit.o para os nodos 

donal4l.rios i . o . r omovo-so o nodo compar li 1 hado j unt.amonlo 

com lodos os nodos dona~ârios. 

p6glna 1 

"principal · 

Cigura 3 - A árvoro sint.át.ica Ccomo graCo) da Cigura 1 

A n1vel de consis~ência es~ru~ural. na semAn~lca par"a 

gX~QnsSo para gra~o. criaram-s8 as regras abaixo: 

é obriga~6ria a exis~ência do nodo compar~ilhado Ca ser 

apont.ado) no momen~o da crlaç~o de um nodo dona~árlo; 

na r omoçllo do um nodo compar t.i 1 hado r omov .. -s.. j unt.amont.o 

tP:1r.lP:1~ 1:1~ NI:1r.lI:1~ r.lI:1N~ t.:~\l" i 1:1~ : 

Dlscu~iu-se a ext.ens~o da not.aç~o GLC para permit.ir o 

concei ~o de nodos compar ~i 1 hados apenas a n1 vel de el ement.os 

~erminals da GLC. i. e. apenas podem ser compart.ilhados 

elemen~os ~erminais. O conceit.o de compar~ilhal!lent.o aplica-se 
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t.ambém para n~o-t.erminais da GLC. Por exemplo em um document.o 

de "hiper-t.exto" os element.os compart.ilhados podem ser 

fragment.os de t.ext.o. onde cada fragment.o est.á associado a um 

n~o-t.erminal. A compart.ilhament.o de n~o-t.erminais é t.ema de um 

t.rabalho !'ut.uro. 

A not.aç~o propost.a apenas int.roduz o conceit.o de nodo 

compart.ilhado. O conceit.o de grafo Cnodo e ligaç~es) é assumido 

na int.erpret.aç~o: por exemplo. na especificaç~o apresent.ada 

assume- se o conceit.o de "arco direcionado" Cassumindo a 

orient.aç~o do a I-co da primeiro para o segundo element.o da 

produção F --) !Fg EI EI). 

A represent.aç~o int.erna do document.o é definida pela 

descrição da linguagem. onde part.e da in!'ormação é represent.ada 

na est.rut.ura sint.át.icas Cinrormaç~o est.rut.ural livre de 

cont.ext.o) e part.e como at.ribut.os associados a est.rut.ura 

sint.át.ica Cinrormaç~o ~o est.rut.ural - sensivel ao cont.ext.o). 

A edi ç~o do document.o consi st.e numa sequênci a de 

operações que modificam a represent.aç~o int.erna. Toda a 

oper aça:o de edi ça:o é execut.ada no nodo' da est.r ut.ur a i ndi cado 

pelo cursor . 

São considerados dois t.ipos de operaça:o: as 

est.rut.urais e as n~o est.rut.urais. As operações est.rut.urais 

modificam a est.rut.ura sint.át.ica do document.o : a inclus~o de um 

Processo no exemplo da seç~o 2. As ~o est.ruturais modificam os 

at.ribut.os associados a est.rut.ura sint.át.ica: a modi!'icaç~o do 

"nOJ1'\QfI do Processo no oxemplo da. seçZl:o 2. 

Durant.e as operações é preservada a est.rut.ura 

sint.át.ica CGLC). bem como o conceit.o de grafo . A consist.ência 

da est.rut.ura sint.át.ica é mant.ida pelas operações de inserça:o e­

remoça:0 que sa:o dirigidas pela est.rut.ura sint.át.ica. seguindo as 

regras abaixo Cbaseadas na classificaça:o das produções) : 

- para est.rut.uras t.ipo seleç~o os element.os a serem exibidos 
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no menu s~o as poss1veis es~ru~uras al~erna~ivas; 

uma es~rutura tipo opcional pode ser inclu1da 

ou exclu1da livremente; 

numa OG~ru~ura ~~po ~~a~A podo-ao incluir ou oxcluir 

livremen~e (em qualquer pon~o da lista) qualquer número de 

elemen~os . 

no tipo agregaç~o, se um de seus elemen~os é exclu1do en~~o 

toda a es~rutura é exclu1da; na criaç~o de uma nova 

ocorrência deste ~ipo todos os elemen~os cons~ituintes 

devem ser expandidos; 

quando uma estrut.ura tipo elementar é criada. devem ser 

preenchidos todos os seus a~ributos; 

A consis~encia a ni vel de atribu~os é mantida pelo 

executor de GA. o executor de GA propaga os valores dos 

atributos modif'icados pela es~rutura da ârvore 

represon~açlilo. cont'orme a det'iniçlilo das rogras somA.n~icas das 

produções. Nas regras semAn~icas s~o det'inidos os aspec~os 

a) a avaliação de atribu~os associados a nodos do tipo 

elemen~ar. Por exemplo a coordenada (X.Y) do identif'icador "a", 

do elemento grâf'ico f'luxo (figura 1) é calculada em função das 

coordenadas da ent.idades "e1" e do processo "p2". Isto é 

ilus~rado nas regras que seguem (o t'luxo IFg herda as 

F --> ! Fg E~ E~ 
{ Fg.pon~ol , = EI1. ponto; 

Fg.pont.o2 , .. EI2.pont.o;> 
EI --> ?Eg 

< E~.ponlo 1= Eg.ponlo.> 
El --> ?Dg 

( EI.ponto : . Dg.ponto;> 

b) a avaliação de atribut.os associados a mensagens de erro 

(análise sensivel ao con~ex~o) s~o exibidas na Janela de edição 

(exemplo do item 2 - figura 1). 
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6. Um edi~or híbrido 

A idéia cent.ral do edit.or hibrido é a geraçl:l:o de 

ferrament.as t.ext.uais e/ou diagramât.icas a part.ir de descriç~es 

num me~mo rormalismo gramat.ical CGLC e GAU. 

Usualment.... os document.os sao divididos em páginas 

lógicas. Uma página é uma unidade (porção) conceit.ual de um 

document.o. A int.egraç~o ent.re o edit.or t.ext.ual e o diagramát.ico 

é feit.a a nivel de páginas uma página é t.ext.ual ou 

di agr amá t.i ca. Cada página é descrit.a por um conjunt.o de 

A associaçl:l:o do conceit.o de página à 

gramat.ical pode ser fgit.a pelo prefixo EDE 

diagramát.ico) ou EDS (edi t.or t.ext.ual) na produção 

associda a uma página. A figura 4 ilust.ra a idéia. 

y'significado dos ident.ificadores 
I li' I Ps Pseudo-CÓdi go 

Lc : List.a de comandos 
C comando 
V.r: variavQl 
com Coment.ário 
exp expressãoX 

Dfd --) Sp st.art. 
EDE Sp --) INg Ops Le Ld Lp Lf 

EDS -

Ops --) Ps 
Ops __ ) A 

Ps --) Lc 
Lc --) C 
C --) ~ 

lI. f' Lc . 
exp filnt.ao 

C --) begin Lc end 
C --) Var ", ." exp 
C --) Com 

C ~ C 

definição 

Cgdit.or 

que est.á 

figura 4 - Especificaç:lo de um DFD com páginas de diagrama e 
páginas de t.ext.o 

1. 
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Os pret'ixos EDE e EDS indicam respect.ivament.e a 

at.i vaç~o do edi t.or di agramAt.i co e do edi t.or de t.ext.o. Cada 

edit.or • at.ivado sobre uma p.gina lógica. O EDE e EDS podem ser 

recursivament.e at.ivados. Pela descriç~o. acima. quando o EDE 

expande a produçSo CQps --) ps~ o EDS • at..ivado. 

A n1vel de arquit.et.ura. a t'igura 5 most.ra um esboço 

do núcleo do edit.or. onde pode-se ver um BO comum para t.odo o 

ambient.e. um mecanismo de GA para execuç~o das regras 

semAnt.i cas. um m6dulo que i mpl ement.a t'aci 1 i dades a n1 vel de 

sint..axe abst.rat.a Crepresent.aç~o int..erna na ASA baseada na 

descriçZl:o em GLCs .... t.. .. ndidas). e dois mecani .. mos di .. t..int..o .. a 

n1vel de .. int..axe concret..a Crepresent..açlro ext..erna~ para 

document..os t..ext.uais e para document..os diagramAt..icos. 

A necessidade de dois mecanismo.. para a sint..axe 

concret.a se deve principalment.e a nat.ureza dist.int.a de t.ext.os e 

diagramas: a) Text.os possuem o conceit.o de ordem de escrit.a que 

diagramas n~o t.em; b) Um t.ext.o consist.e em numa composiç~o dft 

caract.eres de um alrabet.o bem derinido; Já os element.os 

t.erminais de um diagrama s~o obJet.os grát'icos que podem t.er 

t..ext..o como component.es. 

f'igura B - O núcleo do Edit.or H1brido 

Ist.o impl.ica na exist.ência de dit'erent.es algorit.mos 

de t'ormat..aç&o das est.rut.uras sint...t..iea e de procediment..os 
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especiais para a ediçllo de objelos grÁf'icos. lralados pelo 

edit.or hlbrido como element.os t.erminais. 

6. Conel us:lo 

Neste trabalho foi apresentado um for~lismo para 

especificaç~o de sintaxe de linguagens para geradores de 

ambientes de desenvolviment.o de sof'tware do tipo orient.ados por 

est.rut.ura. o f'ormalismo apresent.a-se como uma not.aorllo · 

alternativa à gramât.ica de graf'o. As vantagens da utilizaç20 da 

GLC est.endi da pelo concei t.o de l;Iodos compar t.i 1 hados est.á na 

f'acilidade de especif'icaçllo de document.os t.ext.uais e 

di agramât.icos pelo mesmo f'ormalismo. a int.egraç:l:o da 

representaç:lo interna dos documentos em uma única base. bem 

como a possibilidade de utilizaç~o de técnicas largamente 

utilizadas na cont.ruç~o de editores textuais estruturados como 

GA. reconhecedores GLC e algorit.mos de geraç~o de menus e 

aspectos de interface. 

Di ver sos a t.i vi dades de pesqui sa. reI aci onados com o 

edit.or hibrido •• st.llo .m andament.o no projet.o ADS-URGS: 

a) construç~o de editores diagramâticos especif'icos para DFD. 

ER (entidade relacionament.o). Diagrama est.rut.urado. et.c. 

b) Const.ruçllo d •• dit.or.s l.~uai ... specif'ico ... para ~icionário 

de dados (00). port.uguês est.ruturado. et.c. 

c) Integraç:lo de f'errament.as t.extuais e diagramâticas como OFO 

e DO •• lc. 

d) Trabalhos relacionados com os f'ormalismos gramat.icais que 

suportam o editor hlbrido: e~ens~es sobre o mecanismo de GA. e 

sobre as not.aç~es utilizadas na descriçllo da .. int.ax. de 

f'erramenlas; impl.ment.açllo de novas vers~.s d.sl.s f'ormalismos 

visando uma maior generalidade ou ef'iciéncia. elc . 

• ) Esludo d. met.odologias que f'azem uso das f'errament.a .. 

geradas . 
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